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?< •IC- Casuísmo eleitoral 
Ao afastar a possibilidade de as 

eleições municipais deste ano serem 
realizadas em dois turnos —com os 
dois mais votados disputando o 
segundo escrutínio, caso nenhum dos 
candidatos viesse a obter, no 
primeiro, metade dos votos váli­
dos—, o Congresso constituinte deu 
talvez a mais nítida e transparente 
demonstração de como os interesses 
particularistas, mesquinhos e mera­
mente fisiológicos podem prevalecer 
sobre os compromissos com a 
democracia, e de como as ambições 
circunstanciais podem se sobrepor a 
princípios doutrinários —que, aliás, 
os próprios constituintes já se 
haviam encarregado de aprovar. 

Antes de tomar a casuística 
decisão de fazer as eleições deste ano 
em apenas um turno, o Congresso 
constituinte determinou que a esco­
lha do presidente da República, dos 
governadores e dos prefeitos de 
municípios com mais de 200 mil 

eleitores se dará, regra geral, em 
dois escrutínios —é verdade que, no 
caso municipal, faltaram apenas sete 
votos para derrubar o princípio 
também no texto permanente. Em 
seguida, graças a uma emenda 
apresentada pela liderança do PFL, 
decidiu-se que a eleição deste ano 
nãoseria regida pela norma. 

Pesaram neste resultado, como em 
tantos outros momentos dos traba­
lhos constituintes, as pressões de 
governadores que temiam por um 
julgamento plebiscitário no pleito de 
novembro. Pesou também o interes­
se particular de constituintes-candi-
datos que julgaram a regra dos dois 
turnos prejudicial a seus interesses 
imediatos. Como resultado, perdeu a 
democracia e desmoralizou-se mais 
um pouco o Legislativo —justamen­
te pelas mãos dos parlamentares, 
que em. teoria deveriam ser os 
primeiros a cuidar da já desgastada 
imagem da instituição. / 
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